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Capital  pode  ter  taxa  de 
deslocamento  para  táxi 

Adicional  Câmara  começa  a  discutir  projeto  que  pretende  criar  tarifa  para  compensar  movimentação  do  táxi  até  o  iocai  onde  está  o 
passageiro.  Cobrança  valeria  para  chamada  via  aplicativo  para  smartphone  ou  ligação  para  central,  ponto  fixo  e  celular  do  taxista  pág.os 


Irreconhecível,  Grémio  é 
surpreendido  pelo  Coritiba 

Num  lance  infeliz,  Pará  marcou  gol  contra,  aos  14  segundos  de  jogo  1  heulerandrey/agif/folhapress 


Inter  perde  e  tem 
chances  remotas 
de  Libertadores 

Time  ieva  3  a  2  do  São  Pauio,  em 
Caxias,  e  só  com  milagre  conseguirá 
vaga  para  torneio  internacional  pág.m 

Dívidas  de  hospitais 
serão  trocadas  por 
atendimentos 

Ao  Metro,  ministro  Padilha  anuncia 
alternativa  para  débitos  tributários 
de  instituições  filantrópicas  pág.o4 
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"Não  temos  tido 
respaldo  de  nenhuma 
forma  da  prefeitura.  O 
viaduto  Otávio  Rocha 
é  uma  obra  ímpar  no 
mundo  e  que  não  recebe 
o  seu  valor" 

ADACIR  FLORES,  PRESIDENTE  DA 
ASSOCIAÇÃO  DOS  PERMISSIONÁRIOS 
DO  VIADUTO  OTÁVIO  ROCHA 


Cotações 


Dólar 

-0,76% 
(R$  2,18) 

Bovespa 

- 1,32% 
(54.154  pts) 

Euro 

-0,76% 
(R$  3,01) 


Viaduto  sofre  com  problemas  estruturais  e  solução  parece  cada  vez  mais  distante  i  fotos:  gabriela  di  bella/metro 


Reforma  do  viaduto 
sabe-se  lá  quando... 

Longa  espera.  Projeto  de  revitalização  deveria  ter  sido  concluído  em  junho,  mas  agora  é 
previsto  para  fevereiro.  Obra  dificilmente  começará  no  ano  de  2014,  admite  a  prefeitura 


Nem  para  a  Copa,  nem  para 
2014  como  um  todo.  A  ex- 
pectativa de  se  ver  o  viaduto 
Otávio  Rocha,  monumento 
tombado  pelo  patrimônio 
histórico  na  capital,  revitali- 
zado no  ano  que  vem  come- 
ça a  ser  vista  pelo  ângulo  da 
realidade.  O  projeto  da  re- 
forma e  da  restauração  que 
deveria  ter  sido  entregue 
pela  Engeplus  Engenharia  e 
Consultoria  em  junho  e  aca- 
bou adiado  para  setembro  e 
agora  está  sendo  remarcado 
somente  para  fevereiro. 

A  empresa  que  venceu 
a  licitação  para  apresen- 
tar o  estudo  ao  custo  de 
R$  398,1  mil  alegou  que  o 
grau  de  complexidade  da 
estrutura  vai  atrasar  o  tra- 
balho, novamente.  A  em- 
presa pediu  mais  prazo  e 
a  prefeitura  concedeu.  In- 
ternamente, sabe-se  que  a 
força-tarefa  dedicada  à  re- 
cuperação do  Mercado  Pú- 
blico acabou  tirando  o  foco 
da  equipe  de  engenharia  do 
viaduto  que  fiscaliza  a  equi- 
pe contratada.  "Tem  uma 


série  de  implicações  não  só 
arquitetônicas,  mas  estru- 
turais que  envolve  infiltra- 
ção, encanamento,  fiação, 
complexo  de  engenharia 
que  necessita  de  mais  es- 
tudos. É  uma  obra  que  não 
deve  acontecer,  como  che- 
gou a  se  cogitar  inicialmen- 
te, para  a  Copa.  Não  vai  ha- 
ver tempo  hábil",  informou 
a  assessoria  de  imprensa  da 
Smov  (Secretaria  Municipal 
de  Obras  e  Viação). 

Caso  está  na  Justiça 

Em  novembro  de  2011,  o 
Ministério  Público  exigiu 
da  prefeitura  uma  solução. 
Ajuíza  Rosana  Garbin  deu 
prazo  de  nove  meses  para 
a  apresentação  do  projeto, 
pedido  que  só  começou  a 
ser  cumprido  em  outubro 
de  2012,  quando  a  prefei- 
tura contratou  a  Engeplus 
Engenharia  e  Consultoria 
para  elaborar  o  estudo. 


LETÍCIA 
BARBIERI 
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Pavimento  apresenta  buracos  e  risco  de  quedas  para  pedestres 


Muretas  de  concreto  estão  lascadas  e  fiação  exposta 


Revitalização 
terá  R$  10 
milhões  do 
PAC  Cidades 
Históricas 

Em  julho,  o  governo  federal 
confirmou  a  inclusão  da  re- 
forma do  viaduto  Otávio  Ro- 
cha no  PAC  Cidades  Históri- 
cas. O  monumento  tombado 
pelo  patrimônio  histórico  re- 
ceberá R$  10  milhões. 

Com  o  estudo  técnico 
em  mãos,  a  prefeitura  rece- 
berá o  investimento  desti- 
nado do  programa  da  União 
para  contratar,  mediante 
um  processo  licitatório,  a 
empresa  responsável  pelas 
obras  de  revitalização. 

Entre  os  principais  pro- 
blemas da  estrutura  estão 
as  inúmeras  pichações,  mas 
elas  estão  longe  de  ser  o 
principal  problema  do  via- 
duto Otávio  Rocha,  refor- 
mado pela  última  vez  em 
2002.  As  infiltrações  gene- 
ralizadas puxam  a  fila  dos 
problemas  que  atualmente 
maculam  a  imagem  do  mo- 
numento. Tanto  das  edifica- 
ções laterais,  como  das  lajes 
da  escadaria.  A  necessidade 
de  impermeabilização  é  ur- 
gente. ®  METRO  POA 

Presidente  da 
associação  de 
comerciantes 
reclama  do 
descaso 

O  presidente  da  Associação 
Representativa  e  Cultural 
dos  Comerciantes  do  Viadu- 
to Otávio  Rocha,  Adacir  Flo- 
res, diz  que  ele  e  as  pessoas 
que  dependem  do  viaduto 
estão  se  "sentindo  enrola- 
dos com  tanta  demora". 

Segundo  Adacir,  a  situa- 
ção é  vergonhosa.  "Os  esgo- 
tos dos  prédios  estão  trans- 
bordando de  todos  os  lados 
no  viaduto.  E  é  esgoto  cloa- 
cal.  Eles  podiam  ao  menos 
arrumar  isso,  então,  fazer 
também  um  projeto  de  gra- 
fite onde  há  pichações.  Mas 
não,  parece  que  querem  a 
derrocada  do  viaduto."  recla- 
ma o  presidente  da  Arccov. 

Para  o  aniversário  de  81 
anos  do  viaduto,  em  dezem- 
bro, Adacir  questiona  as  au- 
toridades: "o  que  temos  para 
comemorar?".  ®  metro  poa 
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Táxi  deixa  de  cobrar  taxa, 
mas  outra  pode  ser  criada 

Custo  adicional  Projeto  quer  criar  sobretaxa  para  cobrir  gasto  com  desiocamento  do  veículo  até  o  passageiro 


o  passageiro  que  chama  tá- 
xi por  meio  de  aplicativo  de 
smartphone  ou  ligação  para 
central  de  radiotáxi,  ponto  fi- 
xo ou  até  para  o  telefone  pes- 
soal do  taxista  poderá  pagar 
uma  sobretaxa  pelo  desloca- 
mento do  veículo  até  o  local 
onde  está.  É  o  que  prevê  um 
projeto  de  lei  apresentado  pe- 
la vereadora  Any  Ortiz  (PPS). 

Se  a  proposta  for  aprovada 
na  Câmara  de  Vereadores  e  de- 
pois sancionada  pelo  prefeito 
José  Fortunati,  o  passageiro  pa- 
gará o  equivalente  à  meia  ban- 
deirada, atualmente  R$  2,11. 0 
valor  seria  acrescido  ao  final  da 
corrida  como  forma  de  indeni- 
zar  o  taxista  pelo  deslocamento 
até  o  local  do  início  da  viagem. 

O  curioso  é  que  a  propos- 
ta, registrada  em  26  de  setem- 
bro, partiu  da  mesma  vereado- 
ra que  conseguiu  na  semana 
passada  extinguir  cobrança  si- 
milar. O  projeto  que  acabou  vi- 
rando lei  acabou  com  uma  taxa 


de  chamada  para  radiotáxi  que 
também  previa  a  cobrança  de 
meia  bandeirada.  "O  valor  da 
taxa  não  pertencia  ao  taxista  e 
não  se  referia  ao  deslocamen- 
to, mas  à  manutenção  da  cen- 
tral de  radiotáxi,  o  que  não  faz 
mais  sentido  hoje  em  dia",  jus- 
tifica a  parlamentar. 

Passageiro  poderá  decidir 

Segundo  Any,  a  nova  propos- 
ta não  dará  margens  a  dife- 
rentes interpretações  como  as 
geradas  na  lei  anterior,  inde- 
nizando  o  taxista  que  se  des- 
loca até  o  passageiro.  "O  taxis- 
ta terá  de  avisar  previamente 
da  cobrança  e  o  passageiro  te- 
rá a  opção  de  escolher  se  vai 
pagar  ou  não",  completa  a  ve- 
readora, que  destaca  que  o 
projeto  ainda  não  chegou  à  fa- 
se de  discussão,  na  qual  pode- 
rão surgir  adaptações. 

O  presidente  do  Sintáxi  (Sin- 
dicato dos  Taxistas  de  Porto  Ale 
gre),  Luiz  Nozari,  que  era  contrá- 


rio ao  fim  da  taxa  de  radiotáxi, 
não  foi  localizado  ontem  para 
comentar  o  novo  projeto. 


MAICON 
BOCK 
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Cai  R$  2,11  da 
chamada  para 
o  radiotáxi 

Os  usuários  de  táxi  que  fazem 
seus  pedidos  de  corrida  por 
meio  de  radiotáxis  não  têm 
mais  que  pagar  um  valor  ex- 
tra pela  chamada.  A  tarifa  foi 
extinta,  na  sexta-feira,  por 
meio  de  projeto  de  lei  da  ve- 
readora Any  Ortiz  aprovado 
na  Câmara  e  sancionado  pelo 
prefeito  José  Fortunati.  A  taxa 
equivalia  à  meia  bandeirada 
(R$  2,11). 

Quem  utilizar  o  serviço  e 
tiver  esse  valor  cobrado  de- 
ve denunciar  a  cobrança  ir- 
regular à  EPTC  (Empresa 
Pública  de  Transporte  e  Cir- 
culação) no  telefone  118  e 
no  Procon  de  Porto  Alegre, 
pelo  número  3289-1701. 

®  METRO  POA 


Trânsito. 
Projeto  quer 
receita  de 
multas  para 
pedestres 

Tramita  na  Câmara  um  proje- 
to de  lei  que  pretende  trans- 
formar 80%  do  valor  arrecada- 
do com  multas  de  trânsito  em 
infraestrutura  para  quem  an- 
da a  pé.  O  vereador  Marcelo 
Sgarbossa  (PT),  autor  do  pro- 
jeto, diz  que  20%  da  receita  já 
devem  ser  destinados  a  cam- 
panhas educativas  e  ciclovias. 
Uma  das  prioridades  agora  se- 
ria a  reforma  de  calçadas. 

Segundo  o  vereador,  ca- 
deirantes  e  pessoas  com  limi- 
tações de  locomoção  encon- 
tram dificuldades  devido  a 
problemas  do  pavimento.  Ou- 
tro investimento  necessário 
apontado  é  a  ampliação  de  si- 
naleiras para  pedestres. 

À  fi-ente  da  EPTC,  Vander- 
lei Cappellari  diz  que  já  está 
estabelecido  na  legislação  on- 
de a  receita  das  multas  deve 
ser  aplicada:  na  segurança  das 
pessoas  no  trânsito.  "Não  há 
necessidade  de  ter  luna  legisla- 
ção sobre  isso",  enfatizou  Cap- 
pellari. ®  METRO  POA  E  BANDNEWS 


UM  ENCONTRO  COM  A 
CARA  DO  COOPERATIVISMO 
RCA  MAIS  FORTE  COM 
ASUAPARTiaPAÇÂO. 

O  Epecoop  é  um  encontro  de  presidentes  e  executivos 
das  cooperativas  gaúchas  para  estimular  a  troca 
de  experiências  e  o  debate  sobre  as  inovações 
na  gestão  cooperativa.  Participe. 


3°  epecoop 


8  E  9  DE  NOVEMBRO  DE  2013        Unindo  Gestores  Fortalficendo  cooperativas. 


SAMUARA  HOTEL  ■  AV.  FREDERICO  5EGALA,  S/N*" 
DESVIO  RIZZO  -  CAXIAS  DO  SUL 


SESCOOP/RS 


INSCRIÇÕES: 

Através  do  site  www.ocergs.coop.br 
até  o  dia    de  novembro  de  2013. 


Mais  informações:  {51}  3323.0000 
ou  secretaria(S)ocergsxoop.br 


metn 
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Afundadas  em  dívidas  tri- 
butárias que  somam 
R$  15  bilhões,  as  Santas  Ca- 
sas realizam  50%  dos  procedi- 
mentos do  SUS  no  país,  mas 
vivem  no  vermelho,  muitas 
correndo  risco  de  falência. 
Para  tentar  salvar  os  hospi- 
tais filantrópicos,  o  governo 
federal  vai  anunciar  nesta 
quinta-feira  uma  proposta 
de  resgate.  Em  entrevista 
ao  Metro  Jornal,  o  ministro 
da  Saúde,  Alexandre  Padilha, 
também  falou  da  reação  con- 
trária ao  Mais  Médicos,  que 
classificou  de  xenofóbica. 
Apontado  pelo  ex-presidente 
Lula  como  candidato  ao  go- 
verno de  São  Paulo  em  2014, 
ele  diz  que  está  focado  no  Mi- 
nistério da  Saúde,  mas  está 
orgulhoso  com  a  indicação. 


O  Mais  Médicos  é  a  solu- 
ção para  a  falta  de  médi- 
cos em  regiões  pobres  do 
país? 

Ele  é  um  passo  para  que  a 
gente  possa  fazer  uma  pro- 
funda mudança  na  saúde, 
na  oferta  de  profissionais 
para  áreas  mais  pobres  e 
vulneráveis.  É  o  passo  mais 
corajoso  desde  a  criação 
do  SUS.  É  levar  médicos  pa- 
ra 700  municípios  brasilei- 
ros que  não  têm  nenhum 
médico.  Tem  posto  de  saú- 
de em  Salvador  (BA)  que 
estava  há  nove  anos  sem 
médico. 

Por  que  houve  tanta  re- 
sistência dos  médicos 
brasileiros? 

Outros  países  também  en- 
frentaram quando  tiveram 
que  tomar  decisões  que  co- 
locam em  primeiro  lugar  a 
saúde  da  população  em  de- 
trimento de  qualquer  outro 
interesse  de  qualquer  cate- 
goria. Meus  colegas  minis- 
tros de  outros  países  como 
Espanha,  Canadá  e  Ingla- 
terra falaram  que  também 
passaram  por  este  proces- 
so. Algumas  reações  ao 
programa  foram  de 
extrema  trucu- 
lência, pre 
conceito. 
Postu 
ras 
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I  ALEXANDRE  PADILHA 

Ministro  da  Saúde  diz  que  governo  vai  propor  esta  semana  aos  hospitais  troca  de  dívidas 
por  mais  atendimentos.  Eie  faiou  do  Mais  Médicos  e  candidatura  a  governador  de  SP 

'GOVERNO  FARÁ  MORATÓRIA 
COM  SANTAS  CASAS' 


que  revelaram  uma  visão 
racista,  de  xenofobia,  que 
infelizmente  ainda  existe 
no  interior  da  escola  medi- 
ca, no  interior  do  SUS. 

E  as  condições  mínimas 
para  que  estes  profissio- 
nais trabalhem  nestes  lo- 
cais pobres.  O  que  será 
feito? 

Quando  trabalhei  no  inte- 
rior do  Pará,  em  comunida- 
des ribeiri- 


Atendendo  pessoas 


r 

■ 


nhãs,  percebi  que  a 
presença  do  médico  ali- 
viava o  sofrimento  daque- 
las pessoas.  Cerca  de  80% 
dos  problemas  que  a  pessoa 
tem  ao  longo  da  vida  são 
resolvidos  com  atenção  bá- 
sica de  saúde.  Além  disso,  a 
primeira  ação  é  investir  R$ 
15  bilhões  em  infraestru- 
tura.  Todos  os  municípios 
que  participam  do  progra- 
ma receberão  recursos  pa- 
ra reformar  e  ampliar  suas 
estruturas. 

Por  que  os  estrangeiros 
não  tiveram  que  fazer  a 
revalidação? 

Fizemos  como  os  ou- 
tros países  fazem.  Se 
você  fizesse  o  reva- 
lida, esse  médi- 
co que  estamos 
trazendo  pode- 
riam atuar  em 
qualquer  lu- 
gar e  dispu- 
tar  mercado 
j    ^^^H     com  o  médi- 
I    ^^^B     CO  brasilei- 
^^^^Ê  /  ro.  Aautori- 
M^^^V  /  zação  deles  é 
^^^^m  /  exclusiva  para 
atuar  no  Mais 
Médicos. 


OVEIS 


Um  retorno  da 
CPMF,  que  subsi- 
diava em  R$  40  bi- 
lhões o  SUS,  voltou 
a  ser  cogitado  no  Con- 
gresso. 

O  senhor  é  favorável? 


A  presidente  Dilma  vem 
brigando  por  novas  fontes 
para  financiar  a  saúde,  mas 
sem  aumentar  a  carga  tri- 
butária. Sou  contra  aumen- 
to de  carga  tributária. 

O  problema  do  SUS  não 
está  só  falta  de  recursos, 
mas  também  na  gestão 
dos  recursos.  Como  com- 
bater os  desvios  e  melho- 
rar o  gerenciamento  das 
receitas? 

Vou  citar  dois  exemplos. 
Foi  criado  um  cadastro  ele- 
trônico  e  todo  mês  o  mu- 
nicípio tem  que  informar 
quais  profissionais  estão 
trabalhando  nos  postos  de 
saúde.  Isso  tem  gerado,  to- 
do ano,  de  3  a  3,5  mil  can- 
celamentos de  equipes,  que 
não  existiam,  ou  não  traba- 
lhavam, e  o  recurso  conti- 
nuava sendo  repassado. 
Outro  exemplo,  mudamos 
a  forma  como  o  ministério 
compra  medicamentos. 
Isso  gerou  uma  economia 
de  R$  3  bilhões. 

O  país  tem  uma  baixa  re- 
lação médico  por  habitan- 
te (1,8/mil  habitantes).  O 
que  vai  ser  feito  para  au- 
mentar a  oferta  de  vagas 
nos  cursos  de  medicina? 
O  programa  criou  regras 
para  poder  abrir  faculdade 
de  medicina  em  uma  cida- 
de por  exemplo,  como  Gua- 
rulhos, que  tem  mais  de  1 
milhão  de  habitantes  e  não 


tem  nenhuma  vaga  em  cur- 
so de  medicina.  Será  pos- 
sível ampliar  as  vagas  em 
universidades  públicas  fe- 
derais. Nossa  meta  é  abrir 
11,5  mil  vagas  (hoje  são 
16  mil  vagas),  4  mil  nas  fe- 
derais. Com  isso,  o  Brasil 
terá  2,7  médicos  por  mil 
habitantes  em  2026,  que  é 
a  proporção  da  Inglaterra. 
O  programa  também  cria 
regras  de  abertura  em  re- 
giões onde  não  tem  cursos. 

E  como  garantir  a  quali- 
dade desses  cursos? 

Essa  é  outra  novidade  do 
Mais  médicos.  Cria  a  obri- 
gação do  Ministério  da  Edu- 
cação aplicar,  anualmente, 
o  chamado  teste  de  pro- 
gresso. Vai  ser  aplicado  no 
aluno  que  está  no  2°,  4°  e  6° 
ano  da  faculdade.  Se  aque- 
les alunos  tiverem  baixo 
desempenho,  poderá  ser  re- 
duzido o  número  de  vagas, 
e  ser  suspenso  o  vestibular 
no  ano  seguinte,  e  enquan- 
to o  desempenho  não  for 
melhorado. 

Nos  últimos  5  anos,  264 
hospitais  fecharam  no 
país.  Nos  últimos  11  anos, 
houve  redução  de  15%  no 
número  de  leitos.  Como  o 
senhor  vê  isso? 
Precisamos  fazer  uma  pro- 
funda mudança  na  estru- 
tura dos  hospitais  no  país. 
A  maior  parte  destes  lei- 
tos eram  de  hospitais  psi- 


Alexandre  Padilha,  42  anos, 
nascido  em  São  Paulo 

•  Formação 

Médico  infectologista 
formado  pela  Unicamp, 
com  especialização 
pela  USP 

•  Experiência 

Foi  ministro  das 
Relações  Institucionais 
de  2007  a  novembro 
de  2011,  quando  tomou 
posse  como  ministro 
da  Saúde 


quiátricos  ou  leitos  manico- 
miais,  que  precisavam  ser 
fechados. 

Então  não  faltam  leitos? 

Há  tipos  específicos  de  lei- 
tos em  falta.  Em  vez  de 
leitos  psiquiátricos,  pre- 
cisamos de  leitos  de 
UTI,  UTI  neonatal,  leitos 
especializados. 

O  senhor  não  tem  plano 
de  saúde  e  diz  que  usa 
o  SUS.  Esta  satisfeito  com 
o  atendimento? 

Não.  Precisamos  melhorar 
muito  ainda.  Trabalho  mui- 
to para  isso.  O  Mais  Médi- 
cos é  um  primeiro  passo  ex- 
tremamente corajoso,  não 
vamos  parar  por  ai. 

As  Santas  Casas  estão  alta- 
mente endividadas  e  mui- 
tas em  situação  de  falên- 
cia. O  que  fazer? 

Vamos  anunciar  na  quinta- 
-feira  um  forte  apoio  às  San- 
tas Casas.  Vamos  modificar 
o  modelo  atrasado  e  os  va- 
lores da  tabela  SUS,  que  es- 
tá superada.  Primeira  coisa, 
a  remissão  das  dívidas.  San- 
ta Casa  que  tiver  dívida  e 
quiser  fazer  a  remissão  dos 
débitos  em  troca  de  aten- 
der mais  a  população  te- 
rá apoio.  Vamos  fazer  uma 
moratória.  Para  Santa  Casa 
que  quiser  participar,  será 
feito  um  cálculo  para  con- 
verter a  sua  dívida  em  mais 
cirurgias,  exames  e  atendi- 
mentos para  o  município. 
E,  junto  com  isso,  como  eu 
já  disse,  vamos  criar  um  in- 
centivo que  supera  a  tabela 
SUS.  A  dívida  tributária  das 
Santas  Casas  hoje  é  de  cerca 
de  R$  15  bilhões. 

O  ex-presidente  Lula  esco- 
lheu o  senhor  como  candi- 
dato do  PT  a  governador 
de  São  Paulo  no  ano  que 
vem.  Se  sente  preparado 
para  governar? 
No  momento  estou  foca- 
do no  Ministério  da  Saú- 
de, em  implementar  o  Mais 
Médicos.  Enfrentamos  uma 
grande  batalha  política  e 
agora  estou  acompanhado 
a  chegada  dos  médicos. 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 
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Enem  tem 
abstenção 

de  29%, 
segundo  MEC 

Educação.  Dos  7,1  milhões  inscritos,  5  milhões  compareceram 
aos  dois  dias  de  prova.  Não  houve  registro  de  falhas  na  segurança. 
Segundo  o  ministro  Mercadante,  o  exame  foi  um  'grande  êxito' 


o  ministro  da  Educação,  Aloi- 
zio  Mercadante,  informou 
ontem,  em  entrevista  coleti- 
va,  que  o  Enem  (Exame  Na- 
cional do  Ensino  Médio)  de 
2013  teve  um  índice  de  abs- 
tenção de  cerca  de  29%.  Dos 
7,1  milhões  de  inscritos,  cer- 
ca de  5  milhões  de  candida- 
tos compareceram  aos  dois 
dias  de  provas.  No  ano  passa- 
do, a  abstenção  foi  de  27,9%. 

Segundo  o  ministro,  o 
exame  foi  um  "grande  êxi- 
to" e  não  há  indícios  de  va- 
zamentos nas  provas.  Mer- 


cadante também  informou 
que  o  resultado  dos  candida- 
tos será  divulgado  na  primei- 
ra semana  de  janeiro. 

Matemática  foi  conside- 
rada a  matéria  mais  com- 
plexa de  ontem.  Já  no  sába- 
do. Química  e  Física  foram 
consideradas  as  disciplinas 
mais  difíceis.  O  gabarito  da 
prova  será  divulgado  até 
quarta-feira  no  site  www. 
portal.inep.gov.br/enem. 

Redaçâo 

A  prova  de  redação  des- 


ta edição  teve  como  tema 
"Efeitos  da  implantação  da 
Lei  Seca  no  Brasil".  Neste 
ano,  as  regras  da  correção 
da  redação  se  tornaram  ain- 
da mais  rígidas.  Após  tex- 
tos com  hino  de  time  de  fu- 
tebol e  receita  de  miojo  no 
ano  passado,  o  MEC  (Minis- 
tério da  Educação)  prome- 
teu que  redações  com  tre- 
chos indevidos  receberão 
nota  zero. 

Todas  as  provas  serão 
corrigidas  por  pelo  menos 
duas  pessoas.  ®  metro 


Candidatos  chegam  para  fazer  prova  em  São  Paulo  i  tiago  mazza/futurapress 


36  candidatos  são  eliminados 
por  postar  fotos  em  redes  sociais 


Ontem,  durante  o  segun- 
do dia  de  provas  do  Enem, 
12  candidatos  foram  elimi- 
nados após  postarem  fotos 
dos  cadernos  de  prova  nas 
redes  sociais.  Sábado,  pri- 
meiro dia  do  exame,  ou- 
tros 24  estudantes  foram 
desclassificados  pelo  mes- 
mo motivo,  informou  o  Mi- 
nistério da  Educação. 
Segundo  o  ministro  da 


Educação,  Aloizio  Merca- 
dante, esse  número  pode 
ser  ainda  maior,  já  que  o 
sistema  de  monitoramen- 
to  continua  em  operação. 
"Essa  atitude  só  prejudi- 
ca o  próprio  candidato, 
que  acaba  perdendo  uma 
oportunidade",  disse  o 
ministro. 

No  Enem  do  ano  passa- 
do, 65  candidatos  foram 


eliminados  por  postarem 
fotos  na  rede  social  quan- 
do já  estavam  no  local  de 
prova.  Eles  foram  flagra- 
dos pelos  fiscais  que  acom- 
panham o  exame  federal. 
Questões  da  prova  também 
foram  motivo  de  comentá- 
rios nas  redes  sociais.  Uma 
charge  com  a  palavra  gaso- 
lina grafada  com  "z"  virou 
febre  na  internet.  ®  metro 
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Tapete  Ktoto  Chinês 
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de  desconta 
nas  compras 

To 


à  vista 

(em  dinheiro/cheque) 


LOTE  EXCLUSIVO! 


SUA  MELHOR  ESCOLHA 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/a  METROJORNAL.COM.br 


'ONDE  FOI  PARAR 
MEU  DINHEIRO?' 

O  sujeito  levanta  cedo  todos  os  dias,  encara  uma 
jornada  exaustiva,  praticamente  abre  mão  da  vida 
pessoal,  se  estressa,  batalha,  dá  o  sangue.  Então  tem 
aquela  constatação  desanimadora:  "Trabalho,  trabalho 
e  não  vejo  a  cor  do  dinheiro...".  Que  algo  está  errado  na 
rotina  desse  empresário  não  há  dúvida.  E  a  explicação 
para  a  "invisibilidade  monetária"  pode  estar  na  falta 
de  controle  das  finanças. 

Por  improvável  que  pareça,  é  comum  encontrarmos 
donos  de  negócios  que  simplesmente  não  sabem 
direito  quanto  dinheiro  entra  ou  sai  do  caixa.  Não  há 
um  acompanhamento  atento  do  fluxo  e  os  números 
ganham  um  ar  nebuloso,  situação  perigosa  para  a 
saúde  do  empreendimento. 

Para  sair  dessa  cilada,  vamos  ao  básico:  o 
empresário  deve  registrar  toda  a  movimentação 
financeira.  O  valor  -  inclusive  centavos  -  de  cada 
pagamento  (impostos,  salários,  contas  como  água, 
luz,  etc.)  e  de  cada  venda  tem  de  constar  nos 
apontamentos. 

A  partir  daí,  ele  elabora  um  relatório  ou  resumo 
diário  que  permita  entender  o  movimento  do  caixa. 
Dessa  forma,  é  possível  fazer  fechamentos  semanais, 
mensais  e  anuais.  Tornam-se  viáveis  então  as  análises 
comparativas,  em  que  podemos  confrontar,  por 
exemplo,  um  mês  com  outro  ou  com  igual  período  do 
ano  anterior  e  visualizar  como  o  negócio  evolui. 

Além  do  mais,  a  prática  oferece  condições  de  prever 
o  comportamento  do  dinheiro  e  das  finanças  da 
empresa.  Ou  seja,  abre-se  uma  janela  para  saber  como 
deverão  estar  as  vendas,  compras,  gastos  com  estrutura 
e  despesas  futuras  e  ainda  planejar  investimentos. 

O  empresário  passa  também  a  enxergar  o  dinheiro 
que  ainda  vai  chegar.  Sim,  porque  os  recursos  podem 
não  estar  no  caixa  hoje,  mas  entrarão  amanhã,  na 
semana  que  vem,  no  mês  que  vem,  resultados  de 
vendas  a  prazo. 

A  maneira  prática  para  se  fazer  isso  depende 
do  momento  que  a  empresa  vive.  Pode  começar 
com  anotações  em  um  caderno  (caso  do 
Microempreendedor  Individual),  passando  para  o 
uso  de  planilhas  até  chegar  a  softwares  ou  sistemas 
integrados. 

Esse  exercício  exige  disciplina  e  dá  trabalho,  mas 
o  resultado  é  a  boa  gestão  dos  recursos  e  o  fim  do 
"dinheiro  invisível". 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 
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Turista.  Cai  USO  de 
cartão  de  crédito 

Nos  primeiros  nove  meses 
de  2013  caiu  a  49,7%  a  par- 
ticipação do  cartão  de  cré- 
dito como  meio  de  paga- 
mento no  exterior.  Em  todo 
ano  passado,  a  participação 
foi  de  53%.  ®  METRO 


Reformar  a  casa 
está  mais  caro 

Construção.  Preços  de  produtos  e  serviços  acumuiam  aita  de  até  10%  em  12  meses  com 
dóiar  valorizado  e  demanda  aquecida.  Setor  pede  prorrogação  de  IPI  reduzido  para  2014 


Quem  pretende  reformar 
a  casa  para  as  festas  de  fi- 
nal do  ano  deve  preparar  o 
bolso.  Os  custos  de  serviços 
e  produtos  para  construção 
subiram  até  10%  em  um  ano. 

De  13  itens,  nove  tive- 
ram aumento  superior  ao 
IPCA-15  (índice  de  Preços 
ao  Consumidor  Amplo)  acu- 
mulado em  doze  meses  até 
outubro,  que  teve  alta  de 
5,75%  no  período. 

As  maiores  altas  foram 
registradas  por  material  hi- 
dráulico (10,38%)  e  mão  de 
obra  (9,54%).  Também  fica- 
ram mais  caros  o  material 
de  eletricidade,  a  tinta  e  os 
gastos  com  reparos,  com  al- 
tas de  77o,  segundo  dados  do 
IBGE  (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

A  valorização  do  dólar 
neste  ano  explica  o  aumen- 
to de  preços  de  alguns  pro- 
dutos, segundo  o  presiden- 
te da  Anamaco  (Associação 
Nacional  dos  Comerciantes 
de  Material  de  Construção), 
Cláudio  Conz.  "Itens  como 
tintas  e  fios  de  cobre,  por 
exemplo,  tem  infiuência  di- 
reta  da  alta  do  dólar",  diz. 

Mas  não  é  só  a  valoriza- 
ção da  moeda  norte-ameri- 
cana  que  justifica  a  eleva- 
ção de  preços.  "O  setor  está 
aquecido  e  quer  aproveitar 
o  momento",  afirma  o  eco- 
nomista-chefe  da  Austin  Ra- 
ting,  Alex  Agostini. 

O  mercado  de  constru- 
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deve  ser  o  aumento  de  preços 
de  materiais  de  construção  sem 
a  manutenção  do  IPI  reduzido 
em  2014,  diz  associação  do  setor 

ção  vem  num  movimento 
de  ascensão,  que  ganhou 
impulso  com  os  estímulos 
do  governo  para  aumentar 
a  oferta  de  crédito.  Em  um 
cenário  de  demanda  aqueci- 
da, os  preços  sobem. 


A  escassez  de  mão  de  obra 
elevou  ainda  o  custo  de  ser- 
viços. Com  o  emprego  e  ren- 
da em  alta,  há  um  processo 
de  qualificação  dos  trabalha- 
dores, que  buscam  outras 
oportunidades  no  mercado. 
"O  jovem  tem  dado  prefe- 
rência ao  estudo  e  não  quer 
mais  trabalhar  como  mão  de 
obra  bruta,  como  fizeram  os 
pais",  afirma  Agostini. 

IPI  reduzido 

O  presidente  da  Anamaco 
deve  se  reunir  na  quarta-fei- 
ra  com  o  secretário  de  Po- 


lítica Económica  do  Minis- 
tério da  Fazenda,  Márcio 
Holland,  para  tratar  da  pos- 
sibilidade de  estender  até  o 
fim  de  2014  a  redução  do  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados) para  mate- 
riais de  construção.  A  me- 
dida já  foi  prorrogada  em 
2012  e  vale  até  dezembro 
deste  ano. 

Segundo  Conz,  sem  a 
manutenção  da  medida,  os 
preços  devem  subir  no  ano 
que  vem.  "Pelos  nossos  cál- 
culos, o  reajuste  será  de  8% 
em  2014",  afirma.  ®  metro 


Varejo 
para  a 


ganha  novas  regras 
venda  de  seguros 


Governo  proíbe  venda  casada  de  garantia  estendida  i  fabio  rodrigues  pozzebom/abr 


As  lojas  não  poderão  mais 
fazer  venda  casada  da  ga- 
rantia estendida  de  produ- 
tos. O  governo  anunciou 
na  semana  passada  normas 
para  a  oferta  de  seguros  pe- 
lo varejo.  As  novas  regras 
entram  em  vigor  a  partir 
da  publicação  no  Diário 
Oficial  da  União,  que  deve 
ocorrer  nesta  semana,  mas 
as  empresas  terão  180  dias 
para  se  adaptar. 

O  comércio  também  será 
obrigado  a  colocar  à  disposi- 
ção um  representante  das  se- 
guradoras para  explicar  aos 
clientes  a  garantia  estendi- 


da no  ato  da  venda.  O  con- 
sumidor terá  ainda  sete  dias 
para  desistir  do  serviço  e  fa- 
zer o  cancelamento  sem  cus- 
tos. Além  disso,  as  lojas  estão 
proibidas  de  vincular  descon- 
tos nos  produtos  à  aquisição 
desse  tipo  de  garantia.  Caso 
descumpram  as  regras,  as  se- 
guradoras pagarão  multa  de 
R$  10  mil  a  R$  500  mil. 

As  novas  normas  tam- 
bém restringem  os  tipos  de 
seguro  que  podem  ser  ven- 
didos no  varejo  como  ga- 
rantia estendida,  viagem, 
prestamista  e  desemprego, 
entre  outros.  ®  metro 
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Salão  do 
Imóvel 
deve  bater 
R$  55  mi 

Mercado.  Evento  se  encerrou  ontem  à 
noite  com  expectativa  de  superação  do 
montante  registrado  na  edição  de  2012 
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Encerrado  na  noite  de  on- 
tem, o  T  Salão  do  Imóvel 
do  Rio  Grande  do  Sul  de- 
ve bater  a  marca  de  R$  55 
milhões  em  negócios  regis- 
trada pelos  participantes 
na  edição  do  ano  passado. 
Os  números  finais  devem 
ser  divulgados  ao  longo 
da  semana  pelo  diretor  do 
evento,  Diogo  Horn. 

No  sábado,  os  maiores 
expositores  registraram, 
em  média,  200  atendimen- 
tos no  evento  realizado  no 
Bourbon  Shopping  Wallig, 
na  zona  norte  da  capital. 
Foram  oferecidas  mais  de 
20  mil  opções  entre  imó- 
veis na  planta,  novos  e  usa- 
dos, casas,  terrenos  e  salas 
comerciais  e  com  preços 
entre  R$  85  mil  a  mais 
R$  6  milhões. 

A  Imóveis  Crédito  Real, 
que  participou  pela  primei- 
ra vez  do  evento,  já  acumu- 
lava ontem  R$  3  milhões 
em  volume  de  negócios  ini- 
ciados no  T  Salão  do  Imó- 
vel, segundo  o  gerente  de 
vendas  Tiago  Martinelli. 
A  Área  Nobre  Viabilidade 
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atendimentos,  em  média, 
foram  registrados  no  sábado 
pelos  principais  expositores. 

Construtiva,  empresa  que 
escolheu  o  T  Salão  do  Imó- 
vel para  lançar  sua  marca, 
já  fechou  parcerias  durante 
o  evento.  "Atuamos  a  área 
de  captação  de  áreas  para 
viabilização  de  empreendi- 
mentos. Nos  três  primeiros 
dias  do  Salão  já  formamos 
parcerias  para  iniciar  novos 
projetos",  explicou  Alexan- 
dre Dalmás,  gerente  comer- 
cial da  Área  Nobre. 

A  Rotta  Ely,  que  trouxe 
um  lançamento  e  um  pré- 
-lançamento  para  o  even- 
to também  estava  satisfeita 
com  a  recepção  dos  visitan- 
tes. "O  público  do  Salão  é 
bastante  qualificado,  o  que 
representa  uma  boa  aceita- 
ção dos  empreendimentos", 
ressaltou  Vinícius  Vicente, 
coordenador  comercial  da 
empresa.  ®  metro  poa 


Sistema  elétrico.  CEEE 
inicia  inspeção  aérea  de 
linhas  de  transmissão 


A  partir  de  amanhã,  técni- 
cos da  CEEE  iniciam  uma 
inspeção  aérea  que  faz  par- 
te do  programa  de  manu- 
tenção preventiva  em  5,8 
mil  quilómetros  de  linhas 
de  transmissão,  numa  ativi- 
dade  que  inclui  a  inspeção 
de  80%  da  malha  de  trans- 
missão da  companhia.  O  ob- 
jetivo  do  trabalho  é,  anual- 
mente, preparar  o  sistema 
elétrico  para  o  verão. 

A  inspeção  é  funda- 
mental para  deixar  o  siste- 
ma pronto  para  enfrentar 
as  elevadas  temperaturas, 
que  resultam  em  aumen- 
to de  consumo  de  ener- 


gia elétrica.  Para  tanto,  a 
CEEE  alugou  um  helicóp- 
tero que  vai  percorrer  o 
traçado  das  linhas  em  180 
horas  de  voo  e  que  será 
realizado  até  fevereiro. 

A  execução  do  serviço 
pretende  evitar  a  ocorrên- 
cia de  falhas  relacionadas 
ao  crescimento  da  vegeta- 
ção sob  as  linhas  de  trans- 
missão, favorecida  pela  ele- 
vada incidência  de  chuvas 
neste  período,  associada  ao 
rebaixamento  significativo 
dos  cabos  condutores  causa- 
do pelo  aumento  da  deman- 
da e  da  temperatura  am- 
biente. ®  METRO  POA 
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Crime  ocorreu  no  Sunset  Park,  no 


Brooklyn  i  eduardo  munoz/reuters 


Twitter.  Papa  chega  a 
10  milhões  de  seguidores 


o  papa  Francisco  comemo- 
rou ontem  a  marca  de  10 
milhões  de  seguidores  no 
Twitter,  um  momento  histó- 
rico em  meio  a  esforços  do 
Vaticano  para  disseminar  o 
Evangelho  por  meio  de  mí- 
dias sociais. 

"Queridos  seguidores  eu 
entendo  que  agora  há  mais  de 
10  milhões  de  vocês!",  escre- 
veu o  pontífice  em  suas  nove 
contas,  que  publicam  simul- 
taneamente em  línguas  in- 
cluindo latim,  polaco  e  árabe. 

O  primeiro  papa  não-euro- 
peu  em  1,3  mil  anos  triplicou 
o  número  de  seguidores  das 
contas  @pontifex  desde  que 
sucedeu  Bento  16  em  março. 

Isso  toma  o  pontífice  mais 
popular  que  o  "New  York  Ti- 
mes" e  logo  atrás  do  rapper 
Kanye  West.  As  três  pessoas 
mais  seguidas  no  Twitter  são 
as  estrelas  do  pop  Justin  Bie- 
ber,  Katy  Peny  e  Lady  Gaga, 


que  têm  mais  de  40  milhões 
de  seguidores  cada. 

O  Vaticano  tem  interes- 
se em  usar  as  mais  recen- 
tes tecnologias  para  manter 
contato  com  os  1,2  bilhão 
de  católicos  do  mundo  e  dis- 
seminar a  fé.  ®  METRO 


Iraque.  Atentados  com 
carros-bomba  matam  52 


Homem  limpa  local  de  explosão  no 
bairro  de  Shaab,  em  Bagdá  i  reuters 


Ao  menos  52  pessoas  mor- 
reram ontem  no  Iraque  em 
uma  série  de  atentados  com 
carros-bomba,  o  que  elevou  o 
número  de  vítimas  para  mais 
de  640  em  lun  mês  de  outu- 
bro violento.  As  explosões  em 
Bagdá,  que  aconteceram  em 
oito  pontos  da  capital  iraquia- 
na e  seus  arredores,  deixaram 
mais  de  90  feridos. 

O  atentado  mais  violento 
aconteceu  em  uma  área  co- 
mercial da  zona  norte  de  Bag- 
dá, no  bairro  de  Shaab,  onde 
cinco  pessoas  morreram  e  17 
ficaram  feridas.  ®  metro 
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Obama  sabia 
de  grampo 

contra  Merkel 

Espionagem.  Presidente  americano  foi  informado  pessoalmente, 
diz  imprensa  aiemã.  Oficiais  da  Alemanha  irão  aos  Estados  Unidos 


o  presidente  dos  Estados 
Unidos,  Barack  Obama,  foi 
informado  pessoalmente  que 
o  celular  da  chanceler  alemã 
Angela  Merkel  estava  sob  es- 
cuta, uma  espionagem  que 
pode  ter  começado  em  2002, 
afirma  a  imprensa  alemã. 

O  jornal  "Bild  am  Sonn- 
tag"  informa  que  fontes  da 
inteligência  americana  afir- 
maram que  o  diretor  da  NSA 
(Agência  Nacional  de  Segu- 
rança americana),  Keith  Ale- 
xander, revelou  a  operação 
contra  Merkel  em  2010. 

"Obama  não  encerrou  a 
operação,  e  sim  permitiu 
que  continuasse",  destaca  o 
jornal,  que  também  cita  um 
alto  funcionário  da  NSA. 

A  revista  "Der  Spiegel" 
diz  que  documentos  da  NSA 
revelaram  que  o  telefone  de 
Merkel  figurava  em  uma  lista 
de  alvos  que  deveriam  ser  es- 
pionados desde  2002,  e  per- 
manecia sob  vigilância  sema- 
nas antes  da  visita  de  Obama 
a  Berlim,  em  junho. 

O  escândalo  de  espio- 
nagem levou  os  dirigentes 


europeus  a  exigir  um  no- 
vo acordo  com  os  Estados 
Unidos  sobre  a  obtenção 
de  informações  de  inteli- 
gência, ao  mesmo  tempo 
em  que  prossegue  a  luta 
contra  o  terrorismo. 

A  Alemanha  enviará  al- 
tos funcionários  do  serviço 
de  inteligência  aos  Estados 
Unidos  nesta  semana  pa- 
ra exigir  respostas  sobre  as 
acusações  de  que  os  serviços 
secretos  americanos  moni- 


toravam o  celular  de  Merkel, 
um  caso  que  ameaça  afetar 
as  relações  transatlânticas. 

Na  quarta-feira  passada, 
Merkel  questionou  Obama 
por  telefone  sobre  o  caso  e 
afirmou  que  espionar  alia- 
dos seria  um  "abuso  de  con- 
fiança" entre  sócios  interna- 
cionais. Após  as  acusações,  o 
governo  alemão  convocou  o 
embaixador  americano,  uma 
iniciativa  sem  precedentes 
entre  os  dois  aliados.  ®  metro 


Argentinos  vão  às  urnas  para 
decidir  futuro  do  kirchnerismo 


Três  quartos  dos  30  milhões 
de  eleitores  argentinos  parti- 
ciparam das  Legislativas  on- 
tem, para  eleger  127  deputa- 
dos (de  um  total  de  257)  e  24 
senadores  (de  72).  Atualmen- 
te,  o  governo  controla  112  ca- 
deiras na  Câmara,  mais  23 
aliados.  No  Senado,  o  kirch- 
nerismo tem  33  congressistas 
próprios  e  sete  aliados. 

As  pesquisas  eleitorais 
e  analistas  indicavam  que 
esse  domínio  deve  ser  per- 
dido. Até  o  fechamento 
desta  edição,  o  resultado 
da  eleição  não  havia  sido 
divulgado. 

Segundo  pesquisas  de  bo- 
ca de  uma  divulgadas  pela 
imprensa  local,  o  candidato 
a  deputado  Sergio  Massa,  um 
ex-kirchnerista  que  rompeu 
com  o  governo  de  Cristina 
Kirchner,  foi  o  grande  vence- 


dor das  eleições  na  província 
de  Buenos  Aires,  onde  vive 
um  terço  do  eleitorado  na- 
cional, com  cerca  de  dez  pon- 
tos percentuais  de  vantagem 
em  relação  a  seu  principal  ad- 
versário, o  kirchnerista  Mar- 
tin Insaurralde.  A  eleição  na 


província  de  Buenos  Aires  é  a 
mais  importante  para  a  Casa 
Rosada  e  seus  rivais. 

Nas  primárias,  realizadas 
em  agosto.  Massa  alcançou 
uma  vantagem  de  5  pontos 
percentuais  em  relação  a  In- 
saurralde. ®  METRO 


EUA.  Mulher  e 
quatro  filhos  são 
mortos  a  facadas 
em  Nova  York 

Um  apartamento  do 
Brooklyn,  em  Nova  York, 
se  transformou  em  um  ter- 
rível cena  de  carnificina  na 
noite  de  sábado,  quando 
uma  mãe  e  seus  quatro  fi- 
lhos foram  esfaqueados  até 
a  morte.  O  crime  ocorreu  no 
bairro  de  Sunset  Park. 

Um  homem  que  estava 
no  local  do  crime  foi  deti- 
do. As  vítimas  foram  iden- 
tificadas como  Qiao  Zhen 
Li,  de  37  anos,  e  seus  fi- 
lhos Linda  (9  anos),  Amy 
(7),  Kevin  (5)  e  William  (1). 

A  polícia  recebeu  a  liga- 
ção da  mulher  esfaqueada 
às  22h44  de  sábado  e,  ao 
chegar  ao  apartamento,  en- 
controu "cinco  pessoas  in- 
conscientes, todas  com  feri- 
mentos de  arma  branca  na 
parte  superior  dos  corpos". 

A  polícia  não  divulgou  in- 
formações sobre  o  indivíduo 
detido.  Segundo  a  imprensa 
local,  a  pessoa  detida  seria 
um  primo  do  pai  das  crian- 
ças, de  25  anos,  que  teria 
morado  com  a  família  na  úl- 
tima semana.  ®  metro 


Grã-Bretanha. 
Tempestade 
deve  afetar  voos 

A  Inglaterra  e  o  País  de  Ga- 
les devem  ter  uma  das  mais 
severas  tempestades  dos  úl- 
timos cinco  anos.  Voos  para 
Londres  foram  reduzidos  e 
as  companhias  de  trem  can- 
celaram parcialmente  os 
serviços.  Estão  previstas  ra- 
jadas de  vento  de  130  quiló- 
metros por  hora,  segundo  a 
rede  estatal  britânica  "BBC". 

Os  aeroportos  de  Heath- 
row  e  Gatwick  alertam  para 
o  atraso  em  voos  e  recomen- 
dam que  os  passageiros  bus- 
quem informações  com  as 
companhias  aéreas  antes  de 
iniciar  as  viagens.  Heathrow 
deve  reduzir  entre  5%  a  20% 
seus  voos.  A  tempestade  está 
sendo  chamada  de  "St.  Jude", 
em  homenagem  a  São  Judas 
Tadeu,  o  santo  das  causas 
perdidas,  cujo  dia  é  celebra- 
do em  28  de  outubro.  ®  metro 
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Magali  segue  procurando  de  todas  as  maneiras  a  cadelinha  Lua,  desaparecida  em  julho  i  gabriela  di  bella/metro 


Perdi  meu  pet,  e  agora?  Cartazes,  anúncios  em  jornai  e  principaimente  na  internet.  Muitos 
são  os  meios  utilizados  na  tentativa  de  localizar  animais  perdidos.  E  por  mais  difícil  que  possa 
parecer  reencontrar  o  amigo,  exemplos  positivos  mostram  que  não  se  deve  perder  as  esperanças 


Só  quem  já  perdeu  um  ami- 
go de  quatro  patas  sabe  a 
dor  que  é  chegar  em  casa  e 
não  ser  recebido  com  festa 
por  ele.  São  muitos  os  casos 
de  sumiço  de  animais,  as- 
sim como  as  maneiras  que 
os  donos  inventam  para  ten- 
tar localizar  os  bichinhos.  As 
redes  sociais  vêm  se  desta- 
cando também  nesta  ques- 
tão, sendo  a  forma  mais 
utilizada  na  procura  e  divul- 
gação de  animais  perdidos. 

A  funcionária  pública  Ma- 
gali Castilhos,  52  anos,  de  Por- 
to Alegre,  conta  que  perdeu  a 
cadela  Lua  em  julho,  mas  se- 
gue procurando  de  diversas 
maneiras.  "Compartilho  to- 
dos os  dias  no  Facebook,  já  fiz 
cartazes,  panfletos,  anúncios 
em  jornais  e  até  divulgação 
em  rádio  e  TV",  relata. 

Magali  conta  que  ela  e  a 
família  já  rodaram  mais  de  2 
mil  quilómetros  atrás  da  ca- 
chorrinha, chegando  a  ir  à 
meia-noite  de  lun  sábado  chu- 
voso até  Alvorada,  após  re- 
ceberem a  pista  de  uma  ca- 
chorrinha que  havia  sido 
atropelada  e  estava  em  uma 
clínica  veterinária.  Mas  a  ca- 
delinha não  era  Lua. 

Em  outra  investida,  Ma- 
gali encontrou  uma  cachor- 
rinha parecida  com  a  sua  e 
a  levou  para  casa.  "A  aparên- 
cia lembrava  bastante,  mas 


Bella  foi  achada  via  Facebook 

I  FABIANO  RODRIGO  DILKIN/REPRODUÇÃO 


ela  estava  magra  e  mal  cuida- 
da, não  tinha  como  ter  certe- 
za. No  outro  dia  percebi  que 
não  era  a  Lua".  Mesmo  assim, 
a  funcionária  pública  deci- 
diu ficar  com  a  nova  amiga, 
a  quem  deu  o  nome  de  Sol. 

O  reencontro 

O  caso  de  Magali  e  Lua  é  um 
dos  muitos  ainda  sem  solu- 
ção. Mas  também  existem  os 
exemplos  positivos,  em  que 
dono  e  pet  voltam  a  se  encon- 
trar. O  representante  comer- 
cial Fabiano  Rodrigo  Dilldn, 
35  anos,  perdeu  sua  cachorri- 
nha Bella,  de  oito  meses,  em 
Gramado,  onde  mora.  Deci- 
diu, então,  criar  um  álbum  de 
fotos  no  Facebook  e  também 
espalhar  cartazes  pela  cidade. 

Cinco  dias  depois,  recebeu 
o  contato  de  uma  jovem  que 
havia  encontrado  Bella.  Ela  e 
Fabiano  possuíam  amigos  em 
comum  na  rede  social  e  por 
intermédio  dos  compartilha- 
mentos deram  um  final  feliz 
ao  sumiço  de  Bella.  ®  metro  poa 


Cão  'procura' 
o  proprietário 

Além  dos  donos  que  procu- 
ram animais  perdidos,  há  pes- 
soas que  acham  cães  e  procu- 
ram os  donos.  Os  chamados 
"donos  solidários"  dão  abri- 
go temporário  até  o  reencon- 
tro. O  comerciante  Nahuel 
Cejas,  32  anos,  é  um  desses. 
Encontrou  um  cãozinho  na 
rua  Lopo  Gonçalves,  na  Cida- 
de Baixa,  em  7  de  setembro, 
e  decidiu  tirá-lo  da  rua:  "Eu  o 
vi  sentado  na  calçada,  olhan- 
do para  as  pessoas,  bem  perdi- 
do mesmo.  Vi  que  não  era  ani- 
mal de  rua,  pois  tinha  coleira, 
estava  de  roupa  e  cheiroso". 

Nahuel  passou  a  divulgar 
fotos  de  Gonçalves  (apelido 
dado  em  referência  à  rua  on- 
de o  cãozinho  foi  encontrado) 
em  cartazes  pelo  bairro  e  na 
internet  para  facilitar  a  locali- 
zação do  dono.  "Procurei  aju- 
da na  prefeitura,  na  Arpa  e 
também  na  Faculdade  de  Ve- 
terinária da  UFRGS,  mas  ne- 
nhum dos  locais  podia  ficar 
com  o  animalzinho." 

"Ficava  fora  quase  o  dia 
inteiro,  então  tive  que  alte- 
rar minha  rotina  para  cuidar 
dele",  explica  o  comerciante, 
que  segue  dando  carinho  a 
Gonçalves  enquanto  seu  do- 
no não  aparece.  ®  metro  poa 


Apoio  nas  redes  sociais 


Como 
encontrar? 

Existem,  principalmente 
na  internet,  ONGs  que 
ajudam  na  busca  por 
animais  perdidos.  Uma 
delas  é  a  página  Animais 
Perdidos  em  Porto 
Alegre,  que  trabalha 
compartilhando  fotos  de 
bichinhos  para  adoção, 

perdidos  e  também 
retirados  das  ruas,  como 
o  caso  da  gatinha  (foto) 
encontrada  na  rua  Lucas 
de  Oliveira  em  15  de 
outubro. 
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Morríssey 

conta  tudo 

História  autorizada.  Ex-iíder  do  Smiths  quebra  recorde  de  vendas 
com  sua  autobiografia,  lançada  na  semana  passada  no  Reino  Unido 
-  após  anos  de  promessas  e  incertezas  sobre  destino  da  publicação 


Demorou,  mas  a  autobio- 
grafia de  Morrissey  final- 
mente chegou  às  prateleiras 
-  e  com  pompa.  "Autobio- 
graphy"  acaba  de  ser  lança- 
da no  Reino  Unido  e  já  está 
no  primeiro  lugar  dos  livros 
mais  vendidos,  com  35  mil 
cópias,  à  frente  da  continua- 
ção do  best-seller  adaptado 
para  o  cinema  "Bridget  Jo- 
nes", de  Helen  Fielding. 

A  vida  de  Morrissey 
também  renderia  um  fil- 
me. O  livro  de  quase  500 
páginas,  publicado  pe- 
la coleção  de  clássicos  da 
editora  britânica  Penguin, 
com  um  preço  mais  baixo 
do  que  edições  normais, 
relata  trechos  da  vida  do 
vocalista  do  The  Smiths 
desde  a  sua  infância  e  a  re- 
lação com  a  família  até  te- 


.UTOBIOGRAPHY" 
MORRISSEY 

PENGUIN, 
R$  21 (VERSÃO 
ELETRÔNICA  NA 
AMAZON) 


mas  como  sexualidade  e  o 
convívio  com  os  ex-com- 
panheiros  de  banda. 

Um  dos  poucos  momen- 
tos alegres  do  livro  relata 
uma  experiência  de  Mor- 
rissey no  Brasil.  "Nenhum 
sonho  poderia  jamais  ser 
igual  ao  meu  primeiro 
show  em  São  Paulo,  quan- 
do o  público  levantou  uma 
garota  acima  das  suas  ca- 
beças em  minha  direção  e, 
quando  ela  se  aproximou 
[...]  pude  ver  que  ela  era  ce- 
ga. No  palco,  ela  me  entre- 
gou uma  nota  em  que  se  lia 


ícone  do  rock  alternativo, 

Lou  Reed  morre  aos  71 


Surpresa 


"Fiquei  muito,  muito,  | 

agradecida.  Fiquei 
chocada.  Pensei:  'agora 
você  diz  isso?  Agora, 
depois  de  40  anos?" 

YOKO  ONO,  80,  EM  ENTREVISTA  AO  'THE 

times;  sobre  paul  MCCARTNEYTER 

DECLARADO  QUE  OS  BEATLES  NÃO  SE 
SEPARARAM  POR  CAUSA  DELA 


de  Lou  Reed.  E  um  grande  choque!" 

KIM  GORDON,  DO  SONIC  YOUTH 

"R.I.P.  Lou  Reed  e  obrigado 
pelo  The  Velvet.  Você  foi  minha 
inspiração  na  década  de  70,  sem 
você  lá  não  haveria  o  punk  rock" 

BILLY  IDOL,  CANTOR 

"Notícia  devastadora" 

IGGY  POP,  CANTOR 

"Adeus  Lou  Reed.  Você  me 
deu  força  e  ajudou  com  minha 
fraqueza" 

CARL  BARAT,DOTHELIBERTINES 

"Você  poderia  ter  para  sempre 
caminhado  no  lado  selvagem, 
Lou  Reed.  Fico  mal  em  ouvir 
que  você  se  foi" 

ELIJAH  WOOD,  ATOR 


í 


Jane  Berwanger 


Profissionais 
^peciaiízâdos  m 
DimUo  Pnevidenciáríf) 


Dm.  Jam  LucÍú  WHHtim  Btrwan^tr 


Salj  ^Qj  l  Bairro  RofvstB 
i  a  ite  [xT  wãCtj^í.itú  V.  br 


Letrista  renomado  e  ex-voca- 
lista  do  Velvet  Underground, 
Lou  Reed  morreu  ontem  aos 
71  anos.  A  confirmação  par- 
tiu do  agente  dele,  Andy 
WooUiscroft,  ao  jornal  bri- 
tânico "The  Guardian".  A 
causa  não  foi  revelada,  mas 
Reed  sofria  de  falência  do  fí- 
gado e  passou  por  um  trans- 
plante em  maio. 

O  cantor  e  guitarrista 
chamou  a  atenção  nos  anos 
1960  como  líder  do  Velvet 
Underground,  fruto  de  um 
projeto  com  o  artista  Andy 
Warhol.  As  letras  poéti- 
cas de  Reed  e  o  som  expe- 
rimental (e  dissonante)  do 
Velvet  são  apontados  como 
ponto  de  partida  do  rock  al- 
ternativo. Apesar  de  a  ban- 
da nunca  ter  obtido  sucesso 
comercial,  a  influência  dela 
foi  bastante  disseminada. 

Após  a  experiência,  Reed 
colaborou  com  David  Bowie 
nos  anos  1970  e  alcançou  re- 
lativa fama  com  a  canção  "Ta- 
ke  a  Walk  on  the  Wild  Side", 
cavando  um  nicho  para  si  no 
movimento  do  glam  rock.  En- 
quanto artista,  nunca  se  com- 
prometeu ou  atendeu  às  ex- 
pectativas de  sua  base  de  fãs. 


Colaboração 
com  Metallica 

Seus  últimos  projetos  foram 
o  álbum  "The  Raven"  (2003), 
inspirado  em  Edgar  Allen 
Poe,  e  "Lulu"  (2011),  uma  co- 
laboração com  o  Metallica. 

Para  além  de  músico, 
Reed  também  foi  investi- 
dor em  artes.  Apesar  de  já 
ter  abusado  de  drogas,  ele 
estava  limpo  nos  últimos 


anos  e  encontrou  nova  ins- 
piração no  Tai  Chi  e  em 
sua  terceira  mulher,  a  ar- 
tista Laurie  Anderson. 

A  última  passagem  de- 
le pelo  Brasil  foi  em  2010, 
quando  fez  shows  do  ál- 
bum "Metal  Machine  Mu- 
sic"  (1975)  no  Sesc  Pinhei- 
ros, em  São  Paulo. 

®  METRO  SÃO  PAULO  COM  METRO 
INTERNACIONAL 


'Não  posso  vê-lo,  mas  amo 
você'",  relata  na  publica- 
ção. Ainda  não  há  previsão 
de  lançamento  de  "Autobio- 
graphy"  no  Brasil. 

Álbum  no  topo 

Não  é  só  a  autobiografia  de 
Morrissey  que  está  em  alta. 
O  semanário  inglês  "New 
Musical  Express"  divulgou 
os  cinco  primeiros  coloca- 
dos de  uma  lista  com  os 
500  maiores  discos  de  todos 
os  tempos  e  o  álbum  "The 
Queen  is  Dead",  de  1986, 
do  Smiths,  ficou  na  fren- 
te. A  lista  ainda  segue  com 
"Revolver"  (1966),  dos  Bea- 
tles; "Hunky  Dory"  (1971), 
de  David  Bowie;  "This  Is  It" 
(2001),  do  Strokes;  e  "The 
Velvet  Underground  &  Ni- 
co" (1967).  ©METRO 


I  DIMITRIOS  KAMBOURIS/GETTY  IMAGES 


Bela.  Gisele 
volta  ao  SPFW 

Após  dois  anos  sem  colocar  os 
pés  na  passarela  do  São  Paulo 
Fashion  Week,  Gisele  Búnd- 
chen  volta  aos  holofotes  da 
principal  semana  de  moda 
brasileira  na  edição  que  co- 
meça hoje.  Ela  será  o  princi- 
pal rosto  da  Goleei,  marca  que 
já  representou  outras  seis  ve- 
zes. "Super  feliz  e  empolgada 
para  desfilar  novamente",  es- 
creveu a  top  no  Twitter. 

Até  sexta,  27  grifes  apre- 
sentam suas  coleções  para  o 
inverno  2014.  O  tema  da  vez 
é  "deslocamentos",  o  que  faz 
outros  espaços  da  cidade  tam- 
bém hospedarem  desfiles.  Es- 
sa intenção  se  revelou  desde  a 
pré-estreia  do  evento,  que  le- 
vou ontem  modelos  para  des- 
filar na  linha  verde  do  metro. 

As  marcas  que  se  apre- 
sentam hoje  são  Animale, 
Uma  Raquel  Davidowicz,  Tufi 
Duek  e  Osklen.  ®  metro 


Com  adidas  e  Paquetá  Esportes, 
você  sai  ganhando  antes  mesmo 
de  começar  a  correr. 


metm 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 
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Leilão  do  pré-sal 

Tretas  feias  marcaram  o  ieiião  do 
pré-sai.  Não  se  via  tanta  gente  cor- 
rendo peia  oria  do  Rio  desde  a  últi- 
ma noveia  do  Manoei  Carios.  Neste 
ieiião,  foi  a  poiícia  quem  faiou  pa- 
ra os  manifestantes:  "Dou-ilie  uma, 
dou-ilie  duas,  dou-ilie  três!".  Tudo 
nas  costas.  Mesmo  assim,  os  pro- 
testos não  surtiram  efeito.  Um  con- 
sórcio formado  peia  Petrobras,  a 
Slieii  e  os  cliineses  venceu  o  ieiião 
do  pré-sai  que  a  partir  de  agora  vai 
se  ciiamar  "pié-sai".  Esse  consórcio 
foi  o  único  a  dar  iance.  Parece  que 
as  outras  empresas  acliaram  o 
preço  muito  pré-saigado. 

José  Dirceu 

A  ex-muilier  do  José  Dirceu  está 
iutando  na  Justiça  peio  reconlie- 
cimento  da  união  estávei  que  te- 
ve com  eie.  Eu  não  sei  se  a  burri- 
ce maior  é  casar  com  o  Zé  Dirceu 
ou  achar  que  eie  vai  ganhar  de- 
ie  na  Justiça.  Isso  é  para  eia  apren- 
der que  não  é  todo  petista  que  a 
gente  pode  cha- 
mar de  "compa- 
nheiro". Se  divi- 
dir tudo  o  que 
o  Dirceu  tem, 
eia  leva  o  quê? 
Uns  cinco  juízes 
e  metade  dessa 
bermudinha... 

Bárbara  Paz 

Quem  entrou  na  internet  na  sema- 
na passada  deu  de  cara  com  isso: 


Bárbara  Paz  fazendo  um  ensaio 
inspirado  nos  biack  biocs!  Pra  fi- 
car bom  mesmo,  só  faltou  cobrir  o 
rosto.  E  eia  tem  muito  motivo  pra 
esconder  o  rosto.  Eia  pegou  o  Su- 


pia!  Pra  esse  ensaio  ser  mais  pi- 
cante só  faltou  um  spray  de  pi- 
menta. Os  manifestantes  ficaram 
revoltados  com  o  ensaio  da  Bárba- 
ra Paz,  mas  nós  temos  provas  de 
que  foram  eles  que  pediram: 


Beagles 

Na  semana  passada  só  se  faiou  no 
tal  resgate  dos  cães  da  raça  bea- 
gie.  Tivemos  acesso  a  imagens  ex- 
clusivas de  testes  da  indústria  de 
cosméticos  feitos  com  esses  ani- 
mais. São  imagens  fortes. 


Que  horror!  Es- 
sa cor  de  batom 
nem  combina 
com  o  tom  do 
peio  dele.  E  tem 
outra,  com  um 
novo  penteado. 
E  por  fim,  a 
maior  crueldade 
e  a  coisa  mais 
feia  que  se  po- 
de fazer  com  um 
beagie.  Um  pier- 
cing  no  "umbea- 
gie".  É  demais 
pra  mim... 


Ônibus  cor-de-rosa 

Curitiba  quer  criar  ônibus  cor-de-ro- 
sa exclusivos  para  mulheres.  O  bu- 
são  vai  ser  rosa  justamente  para  que 
os  tarados  saibam  qual  ônibus  ata- 
car E  já  temos  notícia  de  que  o  no- 
vo ônibus  só  para  mulheres  já  está 
sendo  chamado  de  Bonde  das  Ma- 
ravilhas. Eu  acho  complicado  criar 
um  busão  só  para  mulheres.  Porque 
agora  quando  uma  mulher  resolver 
pegar  um  ônibus  misto,  os  caras  vão 
pensar:  "Ahhhh,  essa  é  safada!" 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 


Os  invasores 


A  DESTRUOD  APDTEDTICA 
E  A  ACtN^ADQUNQVil  IMPÉRIO 
[VINDD  UM  HJNDD  DESCDNHECIDD!!!!" 
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Leitor  fala 


Serviço  de  internet 

Não  tem  um  mês  que  as  prestadoras 
de  serviço  de  internet  não  nos  dei- 
xem na  mão  como  clientes.  Quando 
não  é  um,  são  dois  ou  mais  serviços 
não  prestados  (TV,  telefone,  inter- 
net). Quem  necessita  dos  serviços 
de  internet  para  trabalhar  e  aten- 
der a  seus  clientes,  fica  sempre  no 
prejuízo.  E  o  que  prestadora  ofere- 
ce é  uma  "compensação",  irrisória, 
ridícula,  que  vem  descontada  na  fa- 
tura  do  mês  seguinte.  Via  de  regra, 
o  cálculo  tem  como  base  o  valor  do 
serviço  que  deveria  ser  prestado,  di- 
vidido por  trinta  (dias  do  mês),  o 
que  dá  em  torno  de  R$  2,03  por  dia. 
E  o  prejuízo  fica  sempre  por  con- 
ta de  quem  contratou  o  serviço  e 
não  o  recebeu!  E  para  reclamar  al- 
guma coisa,  só  entrando  na  Justi- 
ça. Isso  é  uma  vergonha!  Quando  é 
que  os  prestadores  de  serviços  vão 
começara  a  respeitar  realmente  os 
consumidores?! 

NELSON  ROBERTO  MARTINEZ  DICK  -  PORTO  ALEGRE 


Metro  pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


Pesquisa  mostra  que  o 
porto-alegrense  gasta, 
em  média,  30  minutos 
para  ir  de  casa  ao  trabalho. 
Você  demora  mais  ou  menos? 


(ac_CLOPES 

Tanto  de  ônibus  como  de  bike,  levo  em 
tomo  de  20  min.  Moro  em  frente  ao 
Olímpico  e  trabalho  próximo  ao  Colégio 
Rosário. 

(a  marcelomf ormiga 

lh30  de  Esteio  à  PUC-POA  todos  os  dias 
no  horário  de  pico!  E  na  volta  também! 

(ajacoliveira 

Uns  50  min  para  ir  e  luna  hora  para 
voltar. 

(abrunasssz 

Da  minha  casa  até  a  PUCRS  leva  entorno 
de  25  a  30  min,  mas  já  houve  dias  que 
demorou  mais  de  45  min  para  chegar. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 
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Está  escrito  nas  estrelas 


Aries  (21/3  a  20/4)  A  exposição  de  sentimentos  será  essen- 
cial em  paqueras,  se  estiver  só  e  também  aos  comprometidos 
no  convivo  junto  ao  cônjuge. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  retomada  de  antigos  assuntos  tende 
a  influenciar  o  trabalho.  Procure  ter  cautela  e  respeito  com  pa- 
drões que  envolvam  esta  área. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  cuide  para  que  os  vários  interesses 
que  tenha  em  atividades  de  seu  dia  a  dia  não  provoque  afasta- 
mento de  pessoas  especiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  o  momento  é  de  atenção  dobrada  com 
ações  consumistas  e  com  as  despesas  mais  frequentes.  Procure 
repensar  prioridades  financeiras. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  uma  transição 
marcará  seus  projetos  com  motivações  para  executar  algo  que 
encontrava  mais  dificuldade. 

VírQCm  (23/8  a  22/9)  Serão  bem-vindos  alguns  afastamen- 
tos de  certas  relações  para  equilibrar  suas  energias  diante  de 
problemas  e  desgastes  da  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Ambientes  sociais  marcarão  positiva- 
mente momentos  importantes,  especialmente  com  amigos  e  si- 
tuações que  envolvam  diversões. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Em  relacionamentos,  cuide  para 
não  exagerar  em  cobranças  diante  de  responsabilidades  que  divi- 
de com  pessoas  importantes  da  sua  vida. 


www.estrelaguia.conn.br 

SagitSrio  (22/11  a  21/12)  Temas  como  viagens,  estudos  e  in- 
teresses culturais  são  propensos  a  tomar  atenção,  seja  planejan- 
do algo  ou  vivenciando  no  lazer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  para  tratar  assun- 
tos burocráticos  ou  que  requeiram  a  necessidade  de  maior  pre- 
caução com  bens  e  finanças. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Mudará  a  maneira  de  lidar  com  re- 
lações  e  valorizar  quem  mais  precisa  de  você.  Na  vida  afetiva, 
exercite  mais  alguns  gestos  românticos. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  o  envolvimento  com  as  obrigações  de 
sua  rotina  não  deve  ser  desculpa  para  deixar  de  aproveitar  mo- 
mentos especiais  de  diversão. 


Nocaute 
fulminante 

Em  sua  estreia  na 
categoria  dos  médios,  o 
brasileiro  Lyoto  Machida 
(foto)  nocauteou  na 
madrugada  de  ontem 
Mark  Munoz  com  um 
chute  no  i°  round. 
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Brasil  leva  O 
hepta  do  Grand 
Príxnos  pênaltís 

Diante  de  um  adversá- 
rio histórico  -  e  reforça- 
do por  quatro  brasileiros 
naturalizados  -,  a  Sele- 
ção  canarinho  precisou 
superar  o  nervosismo  da 
disputa  por  pênaltis  pa- 
ra conquistar  o  8°  Grand 
Prix  de  Futsal,  ontem,  em 
Maringá  (PR).  Após  um 
empate  por  3  a  3,  o  Brasil 
superou  a  Rússia  por  4  a 
2  nos  tiros  livres.  Foi  o  sé- 
timo título  da  equipe  em 
oito  edições  do  torneio  in- 
ternacional. Os  gois  bra- 
sileiros foram  marcados 
por  Rodrigo,  Femandinho 
e  Falcão.  ®  metro  bh 

FLÁVIO  MORAES/DIVULGAÇÃO 


Seleção  fez  4  a  2  na 
disputa  por  penalidades 


Quatro  vezes  Vettel 

Fórmula  l.  Piloto  aiemão  vence  o  Grande  Premio  da  índia  e  conquista  o  quarto  títuio 
consecutivo  da  competição  faltando  três  corridas  para  o  fim  da  temporada  de  2013 


Sebastian  Vettel  precisava 
apenas  de  um  5°  lugar  no 
Grande  Premio  da  índia  pa- 
ra assegurar  o  tetracampeo- 
nato  da  Fórmula  1.  Mas  fez 
mais:  venceu  a  corrida  e  es- 
creveu o  nome  na  história. 

Foi  o  10°  triunfo  do  alemão 
na  temporada,  o  sexto  em  se- 
quência. O  resultado  deixou 
o  piloto  da  Red  Buli  com  inal- 
cançáveis 322  pontos.  O  espa- 
nhol Fernando  Alonso,  da  Fer- 
rari, que  ficou  em  11°  na  índia, 
é  o  vice-líder  com  207. 

Além  de  ganhar  o  campeo- 
nato com  três  etapas  de  ante- 
cedência -  Abu  Dhabi  (domin- 
go). Estados  Unidos  (dia  17)  e 
Brasil  (dia  24)  completam  o  ca- 
lendário -,  o  desempenho  de 
Vettel  deu  à  Red  Buli  o  tetra  no 
Mundial  de  Construtores. 

"Não  foi  uma  temporada 
fácil,  mesmo  que  as  pessoas 
tenham  ficado  com  a  ideia 
de  que  estava  tudo  em  nossas 
mãos  nas  últimas  corridas", 
afirmou  o  vencedor. 

Aos  26  anos,  Vettel  é  o  mais 
jovem  tetracampeão  da  cate- 


goria. Com  a  quarta  conquis- 
ta seguida,  o  alemão  se  igua- 
lou ao  francês  Alain  Prost.  Ele 
está  a  um  título  do  argentino 
Juan  Manuel  Fangio  e  a  três  do 
compatriota  Michael  Schuma- 
cher, maior  vencedor  da  F-1. 

A  corrida 

Largando  da  pole  position, 
Vettel  apostou  na  estratégia 
para  vencer  pelo  terceiro  ano 
seguido  na  índia.  Logo  no  iní- 
cio, parou  nos  boxes.  Na  vol- 
ta, foi  ganhando  posições  até 
reassumir  a  dianteira,  onde 
ficou  até  o  fim  da  prova.  Nico 
Rosberg  (Mercedes)  e  Romain 
Grosjean  (Lotus)  completa- 
ram o  pódio.  Felipe  Massa,  da 
Ferrari,  foi  o  4°. 

No  fim,  Vettel  quebrou  o 
protocolo:  fez  "cavalos  de  pau" 
para  comemorar  o  título.  Ele 
recebeu  uma  reprimenda  en- 
quanto a  Red  Buli  foi  multada 
em  R$  75  mil. 


Ra 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


No  mês  de  dezembro  o  Opinião  tem  a  honra  de  trazer  ríA^ 
-   V^-^âol    3      grandes  clássicos,  em  dose  dupla,  que  fizeram   r  ^^-^ão" 
PPio*^^  parte  da  sua  trilha  sonora  nestes  30  anos.  PPAcf*^- 
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www.readmetro.com 


Grémio  é  atropelado 

Irreconhecível.  Tricolor  poupa  jogadores  e  toma  4  a  o  do  Coritiba.  Títuio  do  Brasiieirão  fica  ainda  mais  difícil 


o  Grémio  nem  de  longe  pare- 
cia o  time  que  passou  boa  par- 
te do  campeonato  na  segunda 
posição  do  Brasiieirão.  De  fa- 
to, algumas  modificações  ha- 
viam sido  feitas  na  equipe, 
mas  não  que  justificassem  a 
atuação  desastrosa  desde  o 
primeiro  minuto  de  jogo,  que 
culminou  em  luna  goleada 
por  4  a  O  para  o  Coritiba,  on- 
tem, na  capital  paranaense. 

Nem  uma  gota  de  suor  ha- 
via escorrido  dos  jogadores 
quando  o  Coritiba  abriu  o  pla- 
car. Pará  tocou  para  dentro 
aos  14  segundos  de  partida, 
ao  tentar  afastar  um  cruza- 
mento que  vinha  da  esquer- 
da. Aos  3  minutos,  Alex  apro- 
veitou a  situação  de  espanto 
que  ainda  pairava  sobre  os  jo- 
gadores gremistas  e  chutou 
de  fora  da  área  fazendo  2  a  0. 

O  time  gaúcho  só  con- 
seguiu respirar  aos  9  mi- 
nutos, quando  Barcos  deu 
o  primeiro  chute  ao  gol  de 
Vanderlei.  Mas  foi  o  Coriti- 
ba que  marcou  novamen- 
te, aos  34,  com  Robinho  em 
bom  passe  de  Julio  César. 

Quando  o  primeiro  tem- 
po acabou,  era  nítido  que  o 
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segundos  foi  o  tempo  que  o 
Coritiba  precisou  para  abrir  o 
placar  contra  o  Grémio  ontem. 

Grémio  necessitava  de  mu- 
danças. O  técnico  Renato, 
porém,  decidiu  esperar  e  re- 
tomou ao  gramado  com  a 
mesma  equipe.  A  alteração 
veio  aos  11  da  segunda  etapa, 
com  Elano  entrando  no  lu- 
gar do  garoto  Matheus  Bite- 
co,  um  dos  piores  na  partida. 

Mas  em  nova  pane  defen- 
siva do  Grémio,  que  pare- 
cia ter  desaprendido  a  jogar 
apenas  com  2  zagueiros,  Ju- 
lio César  deu  um  chapéu  em 
Werley  e  lançou  Geraldo  que 
tocou  para  as  redes,  aos  13. 

Pará  ainda  teve  tempo  de 
cometer  mais  um  erro  gros- 
seiro. O  lateral  gremista  deu 
uma  entrada  criminosa  em 
Geraldo  e  acabou  expulso. 

O  Grémio  se  afasta  de  vez 
do  titulo  e  a  torcida  fica  na  es- 
perança que  essa  atuação  não 
se  repita  na  quarta-feira  pela 
Copa  do  Brasil.  ®  metro  poa 


Para  fez  gol  contra  e  acabou  expulso  i  heulerandrey/agif/folhapress 


"A  gente  não  pode 
jogar  como  jogamos 
hoje  (ontem).  Que  isso 
sirva  de  lição.  Espero 
que  a  torcida  entenda 
e  nos  desculpe." 


KLEBER,  ATACANTE  DO  GRÉMIO 
NA  SAÍDA  DE  CAMPO 


CORITIBA                  Vanderlei;  Gil  (Deivid), 
Luccas  Claro,  Leandro 
Alnneida,  Carlinhos;  Júnior  Urso,  Willian,  Robinho, 
Alex  (Keirrison);  Julio  César  (Vitor  Ferraz)  e  Geraldo. 
Técnico:  Péricles  Channusca 

0 

GRÉMIO                   Dida;  Pará  1,  werley, 
Bressan  e  Alex  Telles  ; 
Adriano,  Matheus  Biteco  (Elano)  e  Riveros;  Kleber, 
Vargas  e  Barcos  (Moisés).  Técnico:  Renato  Portaluppi 

•  Local.  Estádio  Couto  Pereira,  em  Curitiba 

•  Gois.  Pará  (contra)  0'14;  Alex  3',  Robinho,  34'  do  1^  T,  Geraldo,  13'  do  2^  T 

•  Arbitragem.  Andre  Luiz  de  Freitas  Castro  (GO) 

Chuva  de  vaias  em  Caxias 


INTERNACIONAL  ("f'^^' 

Moura),  Jackson,  Juan  e 

Fabrício;  João  Afonso  ,  Jorge  Henrique,  Alex  (Caio), 
□'Alessandro  e  Otávio;  Leandro  Damião  (Scocco). 
Técnico:  Clemer 

3V 

SÃO  PAULO  m°^^'h°^ph''^'o° 

Miranda,  Edson  Silva  e 

Rafael  Toloi;  Douglas,  Rodrigo  Caio,  Wellington  , 

P.H.  Ganso  e  Reinaldo;  Ademilson  e  Aloísio 

(Welliton).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Local.  Estádio  Centenário,  em  Caxias  do  Sul 

•  Gois.  Aloísio  aos  9  e  44  minutos  do  1°  tempo  e  aos  8  minutos  do  2°. 
Damião  aos  32  do  1°  e  Jorge  Henrique  aos  2  minutos  do  2°  tempo. 

•  Arbitragem.  Péricles  Bassols  Pegado  Cortez  (Fifa-RJ),  auxiliado  por 
Bruno  Boschilia  (PR)  e  Luiz  Antonio  Muniz  de  Oliveira  (RJ) 

O  Inter  começou  demons- 
trando bom  entrosamento  do 
meio  para  a  frente,  mas  dian- 
te de  falhas  sucessivas  no  se- 
tor  defensivo  e  de  uma  ar- 
bitragem polemica,  acabou 
perdendo  para  o  São  Paulo  pe- 
lo placar  de  3  a  2,  ontem,  em 
Caxias  do  Sul.  A  torcida  não 
poupou  nem  o  ídolo  e  atual 
treinador,  Clemer,  da  chuva 
de  vaias  na  saída  do  gramado. 

A  entrada  de  Alex  trouxe 
qualidade  ao  setor  ofensivo 
colorado,  demonstrando  evo- 
lução em  relação  ao  que  havia 
sido  apresentado  no  jogo  con- 
tra o  Atlético-PR.  Mas  o  ano  do 
Inter  é  definitivamente  mar- 
cado por  inconstâncias  de 
atuação.  A  zaga,  que  na  quar- 
ta surpreendeu  positivamen- 
te, ontem  não  se  encontrou 
no  gramado  do  Centenário. 

O  homem  do  jogo 

Quem  não  tinha  nada  a  ver 
com  os  problemas  do  Inter 
era  Aloísio.  O  atacante  são- 
-paulino  abriu  o  placar  aos  9 
minutos.  A  posição  era  irregu- 
lar, mas  a  arbitragem  validou 
o  1  a  O  para  os  paulistas. 

Damião,  que  fazia  nova- 
mente uma  partida  abaixo 
do  esperado,  arrancou  bem 
do  meio  do  campo  e  empatou 


aos  32,  mas  João  Afonso  faria 
pênalti  10  minutos  depois  so- 
bre Ademilson.  Aloísio  bateu 
forte,  no  canto  direito  de  Mu- 
riel, e  colocou  o  São  Paulo  em 
vantagem  outra  vez. 

A  segunda  etapa 

Parecia  que  tudo  seria  diferen- 
te com  a  volta  do  intervalo. 
Aos  2  minutos,  Jorge  Henrique 
deixou  o  placar  igual  e  reas- 
cendeu  a  esperança  colorada, 
que  durou  pouco.  Cinco  mi- 
nutos depois  ele  mesmo,  Jor- 
ge Henrique,  cometeu  pênal- 
ti sobre  Ademilson,  que  o  "Boi 
Bandido"  Aloísio  converteu  fe- 
chando o  placar  em  Caxias. 

Aos  34  do  segundo  tempo, 
uma  infração  na  linha  da  área 
poderia  ter  mudado  o  placar, 
mas  o  árbitro  não  entendeu 
como  pênalti.  O  Inter,  ontem, 
jogou  fora  as  chances  de  lutar 
por  algo  neste  Brasiieirão. 

®  METRO  POA 


"Temos  que  pedir 
perdão  a  torcida 
pelo  que  estamos 
apresentando" 

LEANDRO  DAMIÃO, 
CENTROAVANTE  DO  INTERNACIONAL 


Internacional 


Termina  na  capital 
o  Mundial  de 
Atletismo  Master 

A  20''  edição  do  Mundial 
se  encerrou  ontem  em 
Porto  Alegre.  Competido- 
res de  diversos  países  e 
com  idades  entre  35  e 
99  participaram  do  even- 
to, que  ocorreu  pela  pri- 
meira vez  na  América 
do  Sul.  A  próxima  edição 
ocorrerá  em  2015, 
em  Lyon,  na  França. 

®  METRO  POA 


Série  D 


Juventude  vence 
por2aiefica 
perto  do  título 

o  time  do  Juventude 
bateu  o  Botafogo-PB, 
ontem,  na  Arena  do 
Grémio,  e  ficou  muito 
próximo  do  título  da 
4^  divisão  nacional. 

O  jogo  de  volta  ocorre 
neste  domingo,  em  João 
Pessoa,  onde  a  equipe 
gaúcha,  treinada  por  Lis- 
ca,  pode  sair  campeã  em 
caso  de  vitória  ou  empa- 
te. ®  METRO  POA 


Brasiieirão 
I  31- rodada  1 


SÁBADO 

^  1  X  n  W 


1  X  O 

BOTAFOGO  ATLÉTICO-MG 


W  5  X  3 


CRICIÚMA  E.C. 


CRUZEIRO  CRICIÚMA 
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1  X 

CORINTHIANS 
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BAHIA 


1  X  1  # 


ATLETICO-PR 


2  X 
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PONTE  PRETA 

®  o  X 
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SÃO  PAULO 

^^co 
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FLAMENGi 

3 
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GO 


VITORIA 


4  X  O 
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GOIÁS 


GRÉMIO 


CLASSIFICAÇÃO 
SÊRIEA 

P 

V  GPSG 

CRUZEIRO 

65 

20 

65 

36 

29 

BOTAFOGO 

53 

15 

45 

10 

35 

GRÉMIO 

53 

15 

37 

7 

49 

ATLÉTICO 

52 

14 

48 

9 

59 

GOIÁS 

49 

13 

40 

6 

69 

VITÓRIA 

47 

13 

45 

1 

79 

ATLÉTICO-MG 

45 

12 

34 

4 

89 

SANTOS 

44 

11 

40 

8 

99 

SÃO  PAULO 

43 

12 

33 

2 

109 

INTERNACIONAL 

42 

10 

47 

2 

119 

FLAMENGO 

41 

10 

36 

0 

129 

CORINTHIANS 

41 

9 

24 

5 

139 

CORITIBA 

40 

10 

37 

-2 

149 

PORTUGUESA 

39 

10 

45 

2 

159 

BAHIA 

37 

9 

32 

-7 

169 

FLUMINENSE 

36 

9 

35 

-5 

179 

PONTE  PRETA 

33 

9 

33 

-11 

189 

VASCO 

33 

8 

41 

-10 

199 

CRICIÚMA 

32 

9 

41 

-15 

209 

NÁUTICO 

17 

4 

20 

-42 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

NOVO  GOODYEAR  ASSURANCE. 

ATÉ  1 6%  A  MAIS  DE  OUILOMETRAGEM.*   

*  exclusiva  tecnologia  e  design 
para  maior  durabilidade 

*  melhor  aderência  em 
piso  molhado 

*  economiza  mais  combustível 


GOODyVEAR  ^ 

QUILÓMETROS  DE  HISTÓRIAS  Hl 


ENCONTRE  O  REVENDEDOR  GOODYEAR  MAIS  PRÓXIMO  DE  VOCÊ. 


5Â0  PAULO 

Rua  dDS  MKhadcs,  45 
Vila  GuílheiTTieH  Sã(3  Pâulo 

AiMidâ  Pornpeia,  39B 
PtHTiíxta,  SâD  Pflukj 

Ruã  Das  PaimeiraSi  490 
âaatâ  Cecília,  âãa  Paulo 
111)3826-2534 

Avenida  ProL  FrarKisca  MorflÈo,  1258 
Ul) 

Aveíiida  Heí>rique  Schaurrunn, 
PSnNIrcss,  Sao  Paulo 
a  1^3833-2813 

Avenida  Nazaré,  1520 

II U  2061^137 

AÍEinrteda  dos  Marac^lin^. 
M»Fn^lnd^r>6poliSp  Sèo  Pãulo 

Av^Wa  Wíishington  luK  4670 
AfropOftD,  São  PãiiiD 
(lU  5034.5354 

Ayeríida  Eng.  A.  de  Arf uds  Peiara, 
1532  J^báquera.  Sao  Pauto 
{lU  501 1-0749 

Fins  Pn«us 

Av^ida  C<íim\í^mo  Carrão  &Eii3  /  580 
Vilâ  O^rt^,  São  Paulo 
(ia3091-767Ê 

Rua  Bom  Pgstor,  1547 
Ipifanga.  Sâo  Pâuki 

Gato  Pneus 

Rua  Madre  de  Deus.  1432 
Mqoc@.  Síq  Pauto 
U  1)20^3-2811 

Roma  Pneus 

Aver^ida  Guarapiranga,  75t 
Sõcofío,  São  Paulo 
(11)5524-0433 

Av^ida  ETimí  de  Almeida.  3000 
Jd.  Pen  Peri  São  Paulo 
a  U  3743.2882 

A^lda  Antonio  È.  de  Carvalho  2È44 
f  2354.  Cidadã  Patriarca,  SãC^  Paulp 
ílU^Sã.5Câ9 


^nld-a  Marechal  Trto,  2273 
Sâo  Migud  Peiillsía,  São  Pauto 
{11)25844201 

Avenida  Cruían}  dg  Sul,  23ê7 
Sar^íqru.  SâQ  P^uto 
111)2973^3221 

Rua  GLHÍcyrus,  1238 
Lapap  5ào  Pauto 
íl  1)3301-8301 

Ríia  Vergiuaira,        /  2379 
Vili  Mariana,  Slo  Pauto 
(11)5575  8666 

Rua  Assuncflo  157/161 
Brás.  Sâo  Paulo 

(11)3315-8533 

Averiid^  ^ncarífu^,  537& 
Jd.  Ancanduva,  São  Paulo 
(11)2736-1573 

Avenida  Lulr  DumonE  Villares,  18^ 
Parada  Iríf^Êâã.  São  Paulo 
(n)29âl-3503 

Avenida  Ssnio  AmarOr  1763 
Moema,  São  Pauto 
(II)  2738-62D0 

Avenida  Morumbi,  3120 
BioGhliM.  SáD  Pauto 
(11)2364-5882 


CAMPINAS 
DPa$oh<iaf 

Avenida  Dr.  Campes  Salles.  254 
CefTtno,  Carnplnas 
(19)3231  "4478 

Rua  Romualdo  AruJreaízi,  ^ 
Jardim  Do  Tnefvo,  Campinas 
(19)  3272.a369 

Avenida  ImpetatfiiZ  Leopoldina,  470 
"^la  Nova,  Campinas 
tlf)3744^a0 

Aven[<^  Jose  D&  Souza  Campos. 
J470 

Mova  Campirta&,.  Camptnas 
(19)32554111 

Avenida  John  Boyd  Oun  Lq),  3&0 
Chtora  Repilbllca,  Campinas 
(19)  3243-4200 


SANTOS 
DPâschúâl 


Avenida  Sertador  Feijã,  430  M32 
Vi\a  MafÈa^.  Sanlos 
(13)3226-1600 


ABC 

DPaschoal 

Avenida  dos  Estadas,  6639 
Jaçalu]>a.  Sanio  Andre 
{11)4976^5231 

Avenida  Brigadeiro  Fana  Uma, 
1850  -  Centro.  Sio  3ernar<to  do 
Campo  (11)  4123^7000 

PauIJcéia  Pneus 

Au^nida  Cé$ar  Magnani.  675 

Pâulicei-a,  S5o  Bemardfl  do 
Campo  (11}  4178^9366 

Roma  Pneus 

PuaGenesBl  Glicèno,  779 
Caniro,  Sunlo  Andr-^ 
(11)4432^7^ 

RIO  DE  JANEIRO 
ABC  Pneus  Ltda. 

R.  Arquias  Cofdeirõ,  530 
Meier.  Rio  de  Janeiro 
í21]3a7M149 

Estrada  d^  Capoeira.  &37  A 
Campo  Grande,     de  Jamiro 
{21)3394-3636 

Avenida  C«l.  LuizOllveiía 
Sam  pato,  G3 

Ilha  dD  GDvernackw.  B\a  de 
Janeiro  (21)3363-4959 

Avenida  Srasil,  56410  -  Lofa  A 
Sanla  Cniz,  Rto  de  Janelm 
(21)3365-2006 

Btr^d?  Dq  CitHJçu,  8^5 
Campo  Gransde,  Rk>  de  Ja/Wíro 
{21)3402-3090 

OPaschpai 

Av^n^dã  Srasil.  6179  -  LD}a  A 
Qonsuce^H  RlQ  de  Janeinn 
{21)3479^150 

Rua  Francisco  R«at,  1095 
SaT^i  Rio  de  Janeira 
í  21  )?40 1^9500 

Avenida  Lobo  Júnior,  10^ 
Piènha,  Rto  de  Janenro 
{21)3479-6550 

Rua  Da  Pássagem,  lOfí 
S^fQ^,  Rto  Janeiro. 
(21)2543-74^ 


Avefiída  das  Ameffeas,  17201 
R.  ^ndeiranles,  Rjq  de  Janeiro 
(21Í  2490  3857 

Tepel  Pneus 

Rua  Benío  LisbcH.  76  Lofss  A,  6 
eC-Catele.  Rio  de  Janeiro 
£21)2556^160 

Esírada  doTíndrbo,  1730 
Taauai^a.  Rio  íIé  Janeiro 
(2  lí  2425^76 

BELO  HORIZONTE 
Curinga  dos  Pneus 

Avenida  Sanla  Rdis^.  200 
Panipijlna,  B«to  Horizonte 
PI)  3491-5700 

Ganta 

A^ida  Dom  Pedro  11, 1250 
Carbã  Prales.  Bdo  HorEZont^ 
f3 1)3329-8000 

Toe  Pneus 

Avenida  Sinlrônto  Brochado,  762 
Bameuio,  Belo  Kqfijíafile 
(31)3384-2030 

lenida  Silva  Lobo,  A02 
.Calafate,  Beh  Hofhzonie 
(31)3371  184B 

Avwíida  Amaiofi^,  8347 
Gameleira,  BeJo  Hcfr^onle 
{31)33a4'1053 

Avenida  Sar^o  Homem  d^ 
2581  EstOfiL  &eto  Horizonte 
f31)  3373-3344 

Ru-a  Sâo  PauEo.  13â2 
Lourdes.  Belo  Hori^nle 
(31)3214  2530 

Avenida  Do  Cofitomo,  3771 
Sao  LucaSn  Beto  HarizíSnte 
[31)32^7675 

CURITIBA 
DPaschoal 

Avenida  ftflunhoz  da  Roclip,  1009 
Ba€9cliefi,  Curitiba 
Í41)  3353  3569 

Avenida  Republica  ArgHitlnaK 
2752  POftlo.  Guriliba 
(41)3329-8814 

Avenida  Silva  iardiirn,  46â 
Agua  Verde.  Curili&a 
[41)2117^6100 


Avenida  PteA.  Adhur  dia  S. 
BflfnaTííes,  51  Seminário^  CurUiba 
(41)2117-6300 

Tereza  Pneus 

Rua  Nito  Cairo,  73, 
Centro,  Cufrtila 
{41J  3323^22 

Rua  Francisco  N^nes,  432 
Relsouças,  Curiítiba 
(41J  3333^23 

Rua  João  Beflep.  £87 
Portflo,  Curitiba 
(41J  32129  7199 


PORTO  ALESRE 
Agropneus 

Rua  João  Canos  Woie.  52 
Anchieía,  Pofio  Alegre 
(51)  3371 -281 S 

Belleniier  Pneus 

Avenidá  A.  J.  Renner,  205  -  Sala  1 
Navegantes,  Porto  Alegre 
{51)35i5«í00 

DPaschoal 

Avenida  Assg  BrasiL  3999 
Jandim  Itati  Pono  Alegre 
(51)  33^0^58 

Avanida  Assá  Bra^l,  S467 
Sarandk  Forio  Alegre 
(51)3364^2997 

Av^lda  Senorío,  1700 
Navegantes,  Porto  Ategrç 
(51)  21ie-2300 

Pneus  Kohler 

Rua  Silva  SÃ.  371  -  Lpja  1 
Santa  H^ecilta,  Podo  Al^e 
(51)3380-5533 


GOODfírEAR 

QUILÓMETROS  DE  HISTÓRIAS 


